
dita-ura, viva a i erdade!
Nós, do "Correio doSul", so ente tomaremos posição na politica
estadual, quando se organizarem partidos para a escolha de
Presidente, Governadores e demais Representantes do Povo

Morra a

.. .. .. .. .. .. __ .. .. .. c. ---_--... • .. .. .. .. ... ... � .. .. .. ... �. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. - ..

Volnei de Oliveira, integra
do na corrente universitária

Falando a um jornal carioca, assim se expressou
Volnei de Oliveira, jovem orador/e jornalista catarinense:

- «Estou e sempre estive entrosado nos movimen
tos universitários cariocas. Reiteradamente nos manifes
támos contra a ditadura. Fomos, durante longo tempo,
o único indicio de discordancía entre esse govêrno de
fôrça e a opinião pública. O Ato Adicional foi um lôgro
para nós.

.

Estou com a mocidade ·universitária de - minha
Patria>. ' .

������������:���c�������*������������·�������

•

..

de março de 1945.
João. Tu que

sempre foste corri

panheiro excelente,
de alta energia, In
trépido e valoroso,
que estás fazendo?

Vem para o

<front>: assume o

comando do setor

que te pertence pa-
ra �que, [urv _, LJn

querru., . .,»: as

rUi-I'nas .em que se en-

·>trincheiraram os as

fixiadores das liber
dades, a bandeira da
democracia! IQue é que es

peras para inflama
res com a fé do teu

� .entustasmo a causa

que empolga a Nação e que promete dar ao

Estado o dominio da vontade da maíoría do

/

Um Cid... .que nao e o cam

peador; mas,
-

em tomando
atitude se encanzma ...

nal «A Imprensa' . Tem pres
tigio na' zona e, nas cam

panhas eleitor�is, desenvol·
ve grançle eficiencia. Por
enquantÇ), ainda não se de
finiu, politicamente, por um
motivo muito simples; a

completa ausencia de'parti
dos organizados. Mesmo
assim, ele estã, desde' já,
onde sempre esteve: ao lado
QO PQvQ br�sileiro,

u.

•

sv
/
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Osr. MarcosKonder IIFinquemos juntos,
os asfixiadores das

sobre as ruinas em que se entrincheirara m

liberdades, a bandeira da demoéracia".
r.

(Palavras do. talentoso tribuno popular Wanderly Junior ao jornalista João de Oliveira)

.• Politico, publicista, cultor
de assuntos economicos e

financeiros, tem desempe
nhado, em Santa Catarina,

- destacadas funções públicas.
Deputado muitas vezes e

em muitas legislaturas, li
derava uma poderosa ala
oposicionista ao sr. Nereu
Ramos, na Assembléia Le-.
gislativa estadual, quando
irrompeu o Estado Novo,
fechando os parlamentos bra-
sileiros. _

O sr. Marcos Konder é
um espirita lúcido e arejado,

Em resposta ao dr, Afonso Wanderley Junior,
caiedrâuco de Direito e oibranie orador, dirigiu o dr. João
de Oliveira a seguinte carta aberta:

Laguna, 8 de março de 1945 .

Wanderley.

"O Istado de direito é o unico
Estado que pode reunir a gente

civilizada"
fingindo ás vezes de mâus. São democratas. Sentem e

praticam a democracia, com maior ou menor entusiasmo,
com mais ou menos eficíencía. Falta ambiente em

Santa Catarina, para caudilhos e dominadores. Nó� nos

desavimos, é certo, mas temporariamente.
Aguardo, portanto, que se processe, no Estado, a

E' um grito de civismo e de brasilidade a carta organização dei partidos para a escolha de candidatos á
que me enviaste. presidencia da Republica e ao govêrno estadual.

Chegou a hora, realmente, de escolhermos, na en- Dos mais eminentes homens da nossa geração, por
cruz ilhada dos destinos politicas brasileíros, o caminho a hipótese, qual, aqui, preferirias tu? - Fulvio Aduci,
seguir. . Rupp Junior, José Müller, Irineu Bornhausen, ' Medei

A bifurcação que traça, em campo ignoto, os dois ros Filho, Urbano Müller, Adolfo Konder, Aristiliano ou

rumos divergentes, constitue o dilema do momento: - Nereu Ramos: E Luís Gallotti? E Edmundo Luz 7 ...
Permaneceremos na ditadura ou iremos para a liberdade. Suponho que tua escolha não esteja feita, como

O caminho ditatorial vem sendo transitado ha sete não pode estar a minha. .

anos, mas goteja de sangue, nauseando em sânie Ira- Tu mesmo, - porque não? - serias ótimo cano

I
tricida. didato a qualquer mandato representativo.

O que a liberdade' nos indicp, já se emaranhou em No ironi da Italia, a estas horas, lutando e sofren-
úrzes, obstaculizado de pedrouços e calhaus, Para de do pelo Brasil, temos, entre outros, um catarinense he
novo desbrava-lo, havemos de retalhar as carnes, á se- róico, das mais refulgentes tradições democraticas e re

melhança do desditoso estudante pernambucano, tocaia- volucionarias: o general Olimpo Falconiere da Cunha.
do agora pelos quadrilheiros da tirania. O fuzilamento Não seria um perfeito governador?
de Sousa Filho, em plena e radiosa mocidade, é uma Ah, Wanderley! Como admiro o esplendor da tua
advertencia trágica para nós. Brasileiros outros tomba- fé e dos teus sentimentos cívicas! Se eu fosse o mesmo

rão. na luta e mu. itos .serão arrastados ás masmorras do I homem de sete anos pass ados, correria de pronto
d�spotismo,

.

_

.

f .

para as nossas velhas e aguerridas fileiras. Nada espe-
. N'unca vadle� entre a subserviencía ao mandónís- \ rana, nada 1- .,

.
.

,

mo e a reação individual em defesa da vergonha e da Todavia, já tenho agora mais de �O. Como
seu povo? .

dignidade do homem. os da minha geração, comecei a descer a encosta.
O Barreiros está onde não poderia deixar Mas sentindo. como todo o brasileiro, que depois Amadurecido pelos desenganos e traições da vida,

de estar, pelo seu idealismo, e pelo seu espi-
. de 37 não seria livre como dantes, só escaparia ás alge- quero, desta vez, .deíxar o maior entusiasmo para meus

rito altamente democrático.
.'

mas do Estado Novo, constituindo-me prisioneiro de mim filhos, esplendidos de mocidade. Tres deles no Rio,
Vem, pois, para o lado dos teus cornpa- mesmo. Foi o que fiz. Ha sete anos que 'vivo, no -Volnei, Vamiré e Vanio,-estão em atividades de vívido

nheíros de ideal banhar-te á Iuz do sol da Como orador, é percucient,e
silencio dó, meu gabinete profissional, olhos voltados e estuante patriotismo, integrados na predestinada gera-

. liberdade que se anuncia. O Estado de direi- e sóbrio rnedit d
ao futuro dos filhos, devotado á familia e suspirando ção do Brasil Novo, que amanhece mais esplendoroso

to é o unico Estado que pode reunír a gente fundo tet d ! a o e larn- saudoso, como o velho Mário, sôbre as ruinas Ja nossa para a felicidade da Patria. •

,

, en o as vezes amo 'C d � . H '

td duai '/ dcivilizada. pejos co b' ti drnira- artago emccratica.
_

avera parti os esta uais ou 50 os teremos e âm-
m a IVOS a rrura- O·' R

.

H N bitn naci 1 'f'
_

E do:Para a luta, J cão, destemido amigo, que veis Represent f I t
utrora com UI contra ermes, com ilo contra I o nacronai. com rami icaçoes nos sta os?

deves, neste instante, sentir â alma presa de ,tradições de fam�lia� ���s�� Bernar.des'diamais c�loquei minha pena e minha palavra
. Q_:Jero, P�diS: aguardar o Codigo Eleitoral � a ar ..

ansia torturante por não te encontrares, desde tuindo um pad
_

d h
a serviço a opressao contra a liberdade, da ditadura gamzaçao parti ari a.

"

II
rao e onra d

.

D:.J· 19 C f b dia, na vanguarda, de. espada em punho e

I

e nobreza á coletividade
contra a emocracia. esue�: anos que me empe- om a etuoso a raço o

elmo erguido! catarinense.' nho e111 todas as lutas de opímao ao lado dos catarinen-

Vem, João! • Será, agora, um dos mais
ses. Nunca faltei á hora do perigo,

.

nuncal Honrei
Do ex-corde, (as.) - Wanderley. ardorosos combatentes para

sempre, com destemor e brio, meus compromissos parti-

_�����������������������. a redernocratização do Brasil. darias. Cheguei até, pára isso, a sopitar ditames do
- coração, inspirados por afeições pessoais a u� amigo •

PGra onde vamos? dileto, que muito prezava e prezo. Só áquele tempo não �
o acompanhei, por não me ser lícito abandonar o parti
do que me elegeu deputado. E o desempenho de meu

A Camara funcionará quatro meses. As prorroga- mandato é do conhecimento de todos.
ções dos trabalhos legislativos ficam sendo atribuições Tenho amigos' leais e inimigos que me .dífarnam.

O sr. Cid Gonzaga foi do presidente da Republica. Nenhum deputado poderá Aqueles me confortam: estes, quando podem, me perse
deputado estadual á legisla- apresentar qualquer projeto de lei. Para apresenta-lo, guem. Aplaudem-me uns, apodam-me outros, E' da
tura que o Estado Novo será indispensavel, pelo menos, um quinto da Camara" vida e é dos homens.
extinguiu. Era oposicionis-Í Mesmo nesta hipótese,

/

se o governo for�ular projeto
,
No passado, comei no presente, as paixões partida-

ta, sob a batuta do sr. Adol- analogo, rametendo-o a Camara, este tera preferencia. rias explodem odientas e rancorosas. Mas efêmeras
fo Konder; Firme, leal, A: leis orçamentarias, privi1egio_ do Po�er Executivo, como os aguaceiros.

'

operoso, deu que fazer á n?o poderão �er emen�adas senao quando as emendas. São ainda recentes os ataques de cA Noite> contra
turma governista, orientada consigam reunir um quinto da Camara. e o governo não J urací Magalhães, por exemplo:
pelo. sr. Nereu Ram�s. ofereça e,?en?as suas, no mesmo sentido. As emendas Primeira Bateria, fogo! � irrompe o martelamento
Cid Gonzaga .r�slde em constltuclonal�_pert�nce/m ao gover?o e devem ser votadas pelo oprobrio, pelo ignominia e pela infamia, desencadea

Caçador, onde dírige o ior- em bloco. �ao h�vefa reconhecimentos de �p.ode.res na do contra os paladinos da redenção brasileira,
CClr:!ara, pOIS os qlploma� de de!?ut?do: ex�ed�dos pelos «Chamam-me de cínico, insincero e assassino»:
orgaos a�uradores dos pleitos, serao indiscutiveis. Tam- -:- disse-o.' amargamente J urací á imprensa paulista
be� o diploma do Presidente d� Republica. não depen- acrescentando: - «No entanto, ha um velho ditado ame�
dera de exame P?r parte do Legislativo. EIS o que de- ricano que diz: Os passaras da mesma plumagem voamclara o Ato Adicional, Se ele prevalecer, onde o regime iunios».
demo�rat�co? Onde a soberania do parlamento? Onde a

I Voam, sim, e voarão sempre.fiscalização do povo, por intermedio dos seus manda ta- J' -,
'

rios? Será que as doutrinas e os regimes de. coloridos
uraci Magalha�s e um democrata e um. patriota,

I
tascistas não compreendem que se encontram no fim?

Seu governo, n.a. Bahia, consagrou-o como. estadista. !'1as
Eis a interrogação que o futuro próximo há de res on-

ele ?�nca trama o Brasil pelos ouropeis da glOria e

der. .,

p .f?S�lglO do poder. Acenaram-lhe com sedutoras po-I• slçoes, empolgantes postos na alta administração do
O[.!i 'I1I WIE--IGI 001 'lEI @\_ , Brasil, sem, contudo, obterem sua adesão. J urací Ma-

Nereu: - Con igo é assim: Mexo, reml!XO, não dei-
galhães está coerente, como 'sempre, ao calor dos mais

xo de remexer!

Estado Novo só no nome genuinos anseios do coração patricia. Aristiliano: - Desta vez eu te ensino, papudo!
.

E eu, -insurrecto Wanderley !_ onde queres. que Quem bota o temp :ro sou eu!

RIO. (C. P.) - Falando á imprensa, o sr. Hei. I esteja, senão onde tambem sempre estive? Com a Iiber- Zé Barriga-oe) de: - Abre o ôlho, Aristilian�. abre
tor Beltrão, destacado politico fluminense, declarou, en.1 dade contra a escravidão, com a democracia contra a

o ôlho! O cosinhei ro é «bamba:. na virada. E poderá
tre outras cousas. ditadura.

.

entornar a panela, se o cheiro não lhe agradar ...
-:- «O Estado Novo, aliás, só é novo no nome. A No ceoario da Patria ha apenas, por enquanto, um

est_rutura estatal da tirania de Mussolini e de Hitler, pendão de esperanças, voejando aos ventos da fé patrio.
4CeU=It:25t":U.::11::1' ::st=les�Mt:Il":lt=lt?es""=""MMHHb

de que as demais ditaduras tiraram cópias, eram, por tica e redemocratização do Brasil: :._ Eduarda Gomes,
sua vez, carbonos de mandonismos de tem"Jos idos .. Ve- o redivivo de Copacabana. O regres;o da filhadePrestesIharias da Historia. Indumentarias politicas retiradas do Só não estarei com êle se surgir um novo Caxias
pó do belchior sociológico de épocas falecidas. Mas fl·ca· aute"nt'co eras' 1

.

d 'b 1 d f d
'

I IC enza o 51m o:) e paci ica ar nacio-
.

- O ex·capi1 io do Exercito Andre' Tfl'fl'no Corre"_"ram em moda. Era bonito, nos ultimas anos, malsina· nal que mais conclame todos s b '1' b, o rasl eiras para o an- entregou. a «I I Globo» .

d
.

hrem-se a liberdade e os parlamentos. Pensava-se que o quete da paz e da fraternidade •
. � _

quantia e qUIn entos

totali�arismo avigorava os paises, ilusão que nunca tive; .No panoran:a ca;arinçnse, p�rém, have,mos áinda que ��uz�����ss��rn�o�uaVi�o�::��,L1IJ�\�:��coau:Xp���roo r{i�s, tâ�e a A emahha, a Itália, o Japão, esmagados pelas de- r�f1etlr, porqu_: nao ha op�essores, nem despotas. nem menina Anita Leocadia, filha d L Cmocracias, estão deixando de ter:t. dItadores. senao trasYes;ld.o�. Em v�r�,!��. todos bons. i acompanhada de sua tia' Ligia P�este��z arlos Prestes�

Ao dr. João de OlilJeira dirigiu o vibrante
condutor popular, dr••IHonso Wanderley Junior,
lente catedrático de 'Direito, a seguinte carta:

•

Florianopopolis, 5

l(jão.

panela -e§tadual·
Nereu Ramos, o cosinheiro-rnór,

já está mexendo a panela. Mas o primo
Aristiliano saberá, desta vez, deitar o

tempêro,
(Voz pública)
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E' lamentavel este
caso de agua!

\ -

"Um
com o

, .'

preso. nao negocia
seu carcereiro'"

Foi muito cumprimentado
ôntem, pelo trancurso do

'

seu natalicío, o sr. Mario
Matos, distinto lagunense e

operoso despachante adua
neiro, secretario da Asso
ciação Comercial, nesta ci
dade. O aniversariante, mui
to benquisto em nosso meio

social, recebeu inumeras fe
licitações dos seus amigos
e admiradores.

* '" *

Edital de praça
.com o prazo de

20 dias

março Se, 1945

pela sua comprovada eficácia é
muito receitada. Deve ser usada

com confiança

Magros, Crianças raquíticas re-

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
RESULTADO O POPULAR

DEPURATIVO

�I

O Fígado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele.
Produz Dores nos Ossos, Reur- a- =

tismo, Cegueira, Queda do Cabe-
lo, Anemia, e Abortos. Consulte c

'

médico e tome o popular

E L I �ep;r;vo 9 1 4.Inofensivo ao organismo. Agrada
vel como um licor. Aprovado co

mo auxiliar no tratamento da SI
FILIS e REUMATISMO da mes-

ma origem, pelo D. N. S. P.
Y

,"ILti()�J
.§.
=
===
=

.

=

Emprega-se com vantagem para
combater as irregularidades das

= funções periódicas das senhoras
=

E' calmante e regulador dessas

�' .funções
53 FLUXO ..SEDATINA

�
�
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Avô!, Mãe!
TODAS DEVEM USAR

Filha! SANGUENOL

ARSENIATO, V,\NADATO,
FOSFORO, CALCIO ETC.

TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MOSCULOS

914
ANIVERSARIOSFLUXO-SEDA TINA

o doutor José Pedro
Mendes de Almeida, Juiz
substituto em exercício do
cargo de Juiz de Direito
da Comarca da Laguna,
Estado de Santa Catari- "'1)}
na, em virtude da lei.

FAZ saber a todos que
o presente edital de primei-
ra praça . com o prazo de
vinte dias a contar da pri
meira, publicação virem ou

dele ciência tiverem, que no

dia vinte e seis de março
do correr.te ano, segunda

Retornou á capital PMara: feira, ás quatorze horas, no
, i - naense o sr Plácido a, edificio do. Forum, sala dasFazem anos'.

HOJE, José Renato, fi-
chado. audiencias dêste Juizo, e á

lho do sr. Artur Bussolo,
* * .. porta dos auditórios, na sêde

de Orleans. desta Comarca, o oficial de

DIA 13, a exrna., viuva Yacopo Tasso justiça deste Juizo, que fi-
'

'dr. Ferreira Lima; o jovem zer as vezes de' porteiro, tra-

Alfino Medeiros,
.

filho do Regressou a Paraná, para rá em praça pública de

farmaceutico' Antcnio Pedro continuar o seu curso na .venda e arrematàção e será

d S'I M d
'

Ju Universidade, o jovem Ya- entregue a quem mais der e,
a I va . e eiras; o sr. -

maior lance oferecer sôbrelio Cabral. copo Tasso.
d Nil o valor da avaliação, osDIA 14, a sra. . I za *., * *

Fonseca da Rocha, esposa
imóveis seguintes: - a me:-

do sr. Joaquim' Rocha, do tade, em parte ídeal,' Ae

ESTAMOS sofrendo falta de agua. Depois que, '" Rio de Janeiro; o sr. João Vera Tasso Pinho uma' casa assobradada, de
o fornecimento passou a ser feito durante o pia, tl.ltiva resnost.a de Luí� .....ar- Boaventura Fonseca. construção' antiquissima, em

deixaram de ter agua, entre muitas outras, .as 11.,10: IIIlll"elO:te� a" lO:e ....-lhe 'lJp .....,_ DIA 15, o dr. Heraclito Procedente do Rio de péssimo estado de conser-

residencias dos srs, João Freitas, João Leite, José de IU3 11--'.

3.-b3 dU dJ
II

t
II �j

.Carneiro Ribeiro, do Rio Janeiro, regressou a est� cio vação, 'situada na séde do
Brum, Iosê Pinto Varela.Tete,

. pu�ta a I er a e em ru�a de Janeiro; o sr. Ido Severi- dade a senhorita Vera Tas- distrito de Pescaria-Brava,
Fornecida a noite, das 18 horas ás 6 da manhã, dv seu apu.u au asituat::iu- no Duarte; o sr. João so Pinho, 'professora de na praça da Igreia, em um

todas as caixas eram abastecidas, amanhecendo cheias, 'nlsmu Schmitd Ribeiro, coletor Educação Fisica do G, E. terreno que mede trinta e

dando para todo o consumo diário.
.' fed�ral em Campo Alegre; l eronimo Coelho e filha do cinco palmos de frente por

M b
.

d di d " .

t d sr treze e meio metros de fun-
_ �

as, a erto o reser��tono urante o Ia, e ma-
RIO, (Meridional) _ Estamos seguramente' infor- o sr. Amilton Alcantara. comerciante expor a ar\. , ,

nha a tard:_, a� casa,s servidas �omente. po: penas de mados de que o ministro Orlando Leite Ribeiro, alto DIA 16, o sr, Humberto Francísco Fernandes Pmho. ��sá (3:ef�r���)p�:�:nd� t: J�J
agua, qu� nao tem caixa, desperdiçam o liquido .durante funcionaria do Itamaratí e amigo de Luís Carlos Prestes, Zanela, do alto comercio 10- * * *

todo o d!a, n0S tanques. e nas. t_D:nelras, o que tlr� toda levou ao chefe revolucionaria, na 'Detenção, uma pro- cal; o sr. Abdon Salvador, ��:a�mat;:,rr:la�uFer�:���;a pressao da agua, I�posslbllttando o abastecimento
posta das forças autoritartas que apoiam o governo no dos Passos. Divlr Carndemildas caixas, colocadas mal� no alto.

" , sentido de negociar com ele. o apoio ao governo, em tro- DIA 17, o sr. Ruben ����i��d����:�� �����:
. .

O .vol�me :Ia agua e � mesm? Porem, qu�nd� e
ca do indulto a ele e a vários companheiros. Ulisséia, diretor do G.E.. '

dl�trtbuI�a a noite, todos sao servidos: o� q�e nao tem. Luís Carlos Prestes teria re elido a ro osta afir- Ana Gondine professor do ,Esteve nes�a �Idade .0 �r, des Martins como herança
caixa, CUidam em guardar e recolher o liquido para o mando que um preso não negoc l'aP PP', Ginasic Lagunense; o sr. DIVa Candernil, md�s,tnalts- no ;nventário de sua faleci-
_. d dí e com o seu carcereiro

I -, .1\'. <, m Imarui e filho do da esposa Francisca Matos..onsumo o Ia.
.

\e
acrescentando que ainda tinha realmente convicções José Goulart, �0111�?5'�---- ;? �_ �;:."".itO»'é Candemli, de Belém Martins, no valor,

. democraticas e não havia de ser a esta hora que ele iria nhontaD,Pa�lcla Jlt"Xey!:a; qu:�91PQJ\G�uito estimado, metade da casa e respectivo�MesesesesMt""C=It"'IesC1es=etes=t=lt=(!"""IesMl:''' tomar atitude contra a liberdade do povo. a sra, ea 0.9.,S(../[. �orrea'l 'J1l!IlRB terreno, de quinhentos e se-'.' esposesdo sr. �,ilà'ir Corrêa; i i li,
tenta cruzeiros (Cr$ 570,00).

E S P O r t e S I

at.1I len====U3lS--II3J====U;U-uW i,�I= �1�h����li�n;r:70e��� Professores que regressam situ�: t��e��g�re I����:�dro d&",ousa, e.scnvao de
distrito de Pescaria Brava,

pese� Brava. Regressaram de Floriano- desta Comarca, medindo

':�'r""", polis, onde �oram tomar par-. n o vem e t r o g de
. {l,??TANTES I te na reuruao de professores frente por sessenta."e um

, promovida pelo Departamen- ditos de fundos (9 x 61), ou
D C did dOI" to de Educação a 'rvma. seiam, quinhentos e quaren-,'. o

. ao I a e Ivelra irmã Terêsinha, diretora do ta e nove metros quadra-Acompanhada de seu fi- Colegío Stela Marís: Arno dos (549), fazendo frentelhinho Mario e de sua ir- Hubbe, do G, E, Jeronimo em temas de Rufino Anto-
mã, senhorita Mafalda Iso- C Ih C I R'l Ioe o, e e so

\
I a, nspe- nio Orige e fundos. em di-

lani, está nesta cidade a sra. tor escolar em Orleans. tas de Francisco Henriqued. Candida Isolani de OH-
* Fernandes, extremando porveira, esposa do' dr. Vini· * *

um e outro lado com quemcius de, Oliveira, promotor
I de direito for, adquirido pelopubliC'o de Rio do Sul. Rid Si va

inventariado Nicolau' Fer-
* * '*

nandes Martins como he-
, Emir' Sousa Para Curitiba seguiu on,. rança no inventário de sua

tem, o jovem estudante Riçi' mulher Francisca Matos de
Afim de continuar os seu,s Sil va.

.

Belém Martins, no _ valor
de noventa e cinco cruzei-

� ��.-...����.........� �� ros (Cr$ 95,00). Somames-'
• tes bens a quantia total de

RIO, fevereiro. Colaboração «Correio do Sul., r= ()' I h e t '-I n' ,�'
uma escada de salvação para êsses náufragos. Talvez seiscentos, e sesseta e cinco

por. Valdemiro Caiéiro 3 se julguem um pouco felizes na ilusão de estar a meio cruzeiros (665,00), e vão á

A MISE'RIA aqui no Rio, como em toda par-
� ,

.

I

-

caminho dos astros, mais junto deDeus.. praça para pagamento de
te, está por baixo, Nao quer isso dizer esteja ...... a, ... 1-'() 4" a �

Como se compreende, agora, a triste idéia', de taxas e outras despesas do
o pobre impossibilitado de subir, ficar no alto, .__". ...... 3

D Julieta Saião Lobato, a proprietária, transacionar por arrolamento dos bens que')
viver por cima ... Em absoluto. Só miopes e cegos po- quinhentos mil cruzeiros, a uma companhia de seguros, ficaram peJo falecimento de
dem supor tal injustiça. . Pois, é levi;lntar os olhos para o tradicional e vetusto morro da Mangueira? Dizei-me Nicolau Fernandes Martins,
o céu, e tem-se pelo nariz um m'Jrro, e na barriga do XIII. vós, senhor Deus dos remendos, se eu deliro, ou se é conforme requerimento do
morro, a prova de que a ascençãO crescente e rápida . I

Mat'O ' OU
.

verdade" que toda a gentalha sem eiras nem beiras, dr. Promotor Público, cles.
dos pés-rapados é a coisa mais nbtural,.. fácil, prática morro com ordem de despejo, vaí mesmo descer de trouxa á pacho deste Juizo e mais
dêste mundo.

'

Lá está, em I'ingular destaque, a ;:uraia- cabeça, e dormir de cócoras sob as po'ntes ?... Eu os que dos auços consta. E para
qliuda infeli.z. a�anando os trapos ao vento .da indife- tido, nos berros, nos palavrões, na capoeira,' se-u genuíno vejo ir e vir, escarpa acima e abaixo, com vazilhas de que chegue ao conhecimen
r�nça, Creio at"e �ue houve uma s�gunda lei. do v�n:re proceso de luta pda vida. Em geral, porém, reina har- querozene vazias e apanharem água ,na bica do registro to de todos a quem inte
ltvre, com referenCia ao franco habitat das proemmen-, mania naquele canto da urbe. O samba é o testemu- dâ rua. Atolám-se na lama. com chuva; ou de boca ressar possa,'mandei expe
c�s ab�omacais �a ;:_erra por todo aqu�le qu_e, I?ascendo nho disso. Batucam a toda hqra, em qualquer lugar: aberta de cansaço, amarguram o sol do meio-dia" por- dir o presente, cuia original
nao mais e�cravo, m�'� em c�mp�nsaçao ab�ur�a, nem

na folha de zinco, na caixa de fósforo, no char.éu de que não param os seus afazeres de 'mouro, ou besta de 'será afixado no lugar do
senhor, de SI, nt'm d.e, r.gJ' �ao tivesse onde calrl morto; palh�.. Os gat_os, capaze� de- prever terremotos, sentem carga. costume, á p0rta' dos audi-

.

e mUlto mer.os ':I�t', ,.,1�e mCbmO?�. Tanto que ha profetlco' arrepio pela espmha, e fogem ao ouvir os tan-
I tórios e extraidas copias

anc:s e a�os �alguelr?, Fa"ela, Estaclo, Gamboa, Saude, tans dos bumbos, surdos, tamborins, o gemelhicar da No mercado do cais Faroux, dou com ,um bando para serem junta aos autos
'estao assll�, o� formigando r's;ie latas. velhas, cho?as, sen- cuica, porque a alma penada de seus avós felinos, . toda agachado, a colhêr, no asfalto, frutas murchas e fétidas, e publicada por tres vezes
zalas. Terao Sido acaso fam,.lsos qutlombo5,. enfim con- uma raça de sacril:icados em holocaustà á maldita mú- De porta em porta, nos bairros elegantes, esmolam pão no jornal local «Correio do
sentidos com o !indar dos tempos? ',"

-
I

sica nacional lhe sussurra e urra 'um inferno' de dor para
ou trabalho,mulheres com cinco ou seis filhos atrás das Sul.,. Dado e passado nesta

Cá.de baixo, quem tiv�r a lembrança, sentir in' êle, se é que tem amor á pele.
" I.' saias,' um de quebra, ao colo, sugando-lhe o peito negro. cidade de Láguna, sede da

teresse, e depois dis�or de t�po e paciência., para per, Se o nosso globo fôsse de superficie lisa, e, perfur�-
. Pela.calçada, em que vou, �sbarro,. em lamentaveis Comarca de iguaÍ nome, Es- '';1;.

manecer mirando ate doer o 'pescoço, boqulabre-se ao do á maneira de queijo parmesão. ou tivesse a palidez .estados, tipOS osctlantes que gntam Impropenos com tado je San'ta Catarina, aos
convencer-se de como, embora]falidos na vida, aquêles tuberculosa da lua, cujas entranhas são comidas em 'bafo á cachaça, quando não estrebucham ao abandono vinte e eito dias do mês d'e
heróis não perderam ainda

O�'tlensq
do equilibrio e se- bt'echas enormes, segundo o diagnós�ico astronômico _ na sargeta. ,Há os de olhos trágicos, a pregar solenes fevereiro do ano mil nove

gurança. Suas �o/r�dias estl�-��bbóticas, hí?rida� se de-· é passivei qL!e oS.desgraçados'em massa metessem para sermões ::!escabelados aos pos.tes,.causa de �spair:cim�n-, centos e,qu�renta e cinco.
bruçam nos preclplclOS, a escal!l?ecer do pengo, nnd� pela sempre a cara num buraco, Negligência, falha. do to para os transeuntes OCIOSOS, nada mais. A nOite Eu, Artidomo Ramos Fortes,
boca aberta das po�tas e jan ji'S,,, pondo á mostra os, Criador, que devêra prever o grande l1úmero di seus penso nas falsas 'estrêlas dos pingos luminosos de suas escrivão de orfãos e anee
dentes podres das npas velhaSíi soltas. O obscuro ao es- filhos vergonhosos de. aparecer ao sol? Não. Houve sa- cabanas, reacesos pela esperança para outro sonhado xos, que este, datilografei e

pectador é a' confusão. Que mingáu! Os' barracqs es- piência do Mestre em deixar cresce em. ao invés" por aí,' amanhecer". subscrevo.
pr.emem-se, retorcem, entr.elaçam-se uns nos outros, a túrto e a direito, êsses calombos, espécies de tumor (a) José Pedro Mendes de
Proliferam, piissando o pé ao \\\apim e aos micróbio? das da,natureza: Por isso que, alojando-se lá pór cima os Bem ou mal, disse com razão Jesus: co reino do Almeida.
doenças. .E' a coalhada, a f��me�taçãO da necessidade, indigentes, ficariam êles mais ou menos no ar, nas nu- púbre não é dêste mund?".» I?e fato.

A

Desde
.

aí, em Juiz Substituto em exerclcio.
ali. �orbo�mhando, hora a �oral mais densa e pastosa de vens, sem o pensamen�c sombri? de, por exemplo, ()

ambi-I Roma',e faz quase
. vI�te seculos,

. ,:em tra�ldo� aos .Confere com o original
sUjeua, felUra e tudo que nao .' resta. Como, ó como, ente trevoso das grutas.· AqUI foram como feras ou es- pontapes esses que IrOnicamente a glrla chama. «tesos », afixado.
senhor Deus da farraparia, dizei-me, aquêles pingentes corpiões em seus covis.

.

, quando em verdade êles, froixos, bambeiam aos pesco- Laguna, 28 fevereirG 1945.
não metem os pés pela cabeça I: utuamente, não for�am Dia a dia é maior o apêrto do miserável nas ci- ções. No céu, c�rtamente, está a soberania, o trono do (a) Artidonio Ramos Fortes.
um nó cego'e ,humano de memb ,s, 9ue"nem um" mi· dades, arenas públicas em que os fortes e ricos aboca- h_1endi,go: Se a�nda as serr�s e c�linas . fôs�em dar com

. Esc�iv20{agre desatara ,? Com a vossa gl ça, e veI:dade, o cas- nham os melhores nacos de terreno, e ali se fixam de slncendade ao firmamento, eles nao trepldanam em corB Certldao
setete da policia tem desmancha! o muito 'banzé, muito unhas' e' dentes, com a faca e o queijo na mão. Ele, rer, escalar uma por u6,a, bons blpinistas ávidos da Certifico que o original
«sururú>. Mas trata-se apenas d� uma ou outra ovelha pobre dêle, enxotado igual a mosca, só lhe resta o mato benção divina, rumo á santi�ade".. M,as o caminho é do presente edital foi por
perdida que nesse caso (ou sem_' e?) se torna bode-ex- bravo do. interior. Mas as fábricas ficamt" no centro, e outro, bem se sabe, e tal trajeto nmguem quer: a morte, mim hoje, afi;xado ii porta
piatório... como operários sem relógio, hão de estar próximo para I..-ogo é perambular por aqui mesmo, tendo por merecido destes auditó�ios, Dou fé,

A fôrça sugestiva das alt'uras criou-lhes um comple- ouvir o apito da madrugada. E sempre há mais recur- reino o único possível, além dos infinitos da terra, o do Laguna, 28 fevereiro 1945'.
xo de superioridade que se manifesta viv�ment� no gin· sos. nos meios populosos. I. As verten�es dos mOrros, ver-I mundo .da lua,

, ,,(a) Arttdonio .�amos Fortes�
g(lf. �g çorpo, 'iuaQ92 �rlc;Jam, no cuspo l!'�liolente e repea deJandQ esperan�a, representam maiS q,ue uma t�boa,. R10. fev, ��� . gsÇflv��b..
.' é ...

(OU REGULADOR VIEIRA) ,

A MULHER EVITARlhDORES
ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS

, CONTEM

OITO ELEMENTOS TDN I COS : ,Mario Matos

estudos, seguiu para Curi
tiba o jovem Emir Borro
luzzi de Sousa, academico
de medicina..

VaDio Pinho

Os Pálidos, Depauperados, Esgo-
Viajou para Curitiba, on

de estuda, o jovem Vanio
Tasso Pinho.

tados, Anêmicos. Mães que criam • '. •

- I. I

ceberão a tonificação geral do
.I '

Placido Machado'

organismo com o

t=lamen!!() X' r=rvnteir-d ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

" Realizar-se hoje, áe 14 horas, no estadia. "Dr. Ne
'reu'Rarnos>, o encóntro amístostcso entre as pcderosas
equipes do Flamengo e a do Fronteira.

Esta partida está sendo aguardada com certo in

teresse, pois marcará o reaparecimento do Fronteira, que
por muito tempo' estaya afastado dos nossos g:amados,
Além disso, iremos 'presenciar a zaga Dario - Pratinho,
integrando novamente o/coniunto do Magalhães. Decio,
J. Julio, Neri e Nauro

.

irão ao gramado tambem de·
monstrar que jogam com muita tecnica e muita classe,

Os rubros-nçgtos iogarão assirr. ccnstituidos;
. José; Decio. e Dialma; Aldo, Neri e Walter; Nel

son, Nauro, J upi, J. Julio e ). Roberto.
Quanto, a escalação' do alvi-rubro não nos foi

fornecida. '

.

Rua da Quitanda n. 19, 1°. anda;, salas 6 e 7

RIO DE JANEIRO

Naturalizações, justificações, serviços em
.

todos os ministérios. Procuratorios,' serviços
no D. I. P. informações sobre decretos,
Registro/de diplomas, Ginasios, Colegios,.

Registro de criadores, Questões
de selos, Recursos.I

I
----

-
,

,
'

® •
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o sr, Getulio Vargas não será candidato
Exigida pelo Exército a decisão do presidente

RIO, (Meridional) - A situação politica nacional levou alguns generais do desde logo a sua decisão. O general Eurico Outra levou ao sr. Getulio Vargas a

Responsabl·ll·zado O go-
nosso Exército a uma atitude de maior decisão que, segu�do tudo indica� m�rcará o prop�sição do! gen�rais e ?uviu então do presiden:e. que optava pela segunda forma.
estabelecimento de um novo rumo ao problema da sucessao. Reunidos corrnngo, na Isto e, que nao seria candidato. Oeante disso o ministro da Guerra reuniu novamente

.

-

• A • residencia do general Góis Monteiro, em franca camaradagem, os- generais comunica- os generais e informou- os da decisão do presidente, Liga-se então o fato ao ínesoe-
verno pelas vielências ram ao ministro Eurico Gaspar Outra que viam com apreensão a crescente onda de rado e esquisito discurso pronunciado ontem na radio oficial de Minas Gerais. pelo

agitação popular em todo o país, notando que 5' governo era responsável, pelas, �io- sr,' Benedito yaladares. Foram palavras qu� refletem a situação reinante nas hostes

realizadas a sombra .do lências verificadas em São Paulo e em Recife, � sombra do regime .q�� tem precisa- governamentais 'agora a procura de urtl candidato,

samente no Exército o seu fiador, fiança concedida em 1937. Os eficiaís z superiores

• apreensivos com o rumo dos acontecimentos, foram
. d.e .opinião que deveria ��r soli- firme à °cándidatura do brigadeiro E�uardo Gomes

regIme que tem no citada do presidente da Republicá uma atitude definitiva, capaz de tranquilizar o Nenhuma influência tem, entretanto, ocorrido, sôbre a candidatura do brigadeiro
país. No caso em q.re o atual chefe, do governo fosse candidato, então deixasse o Eduardo Gomes, que continua firme e cada vez mais prestigiada. E' o brlgàdeiro

Exército' o seu Fiador poder e proporcionasse uma real e efetiva liberdade na campanha eleitoral com garan- neste momento o único candidato á presidencia da Republica. por conseguinte.
tias especificas, para todos. Em caso contrario declararia o sr. Getulio Vargas, . (De cO Díario s, Santos. 7-3-45)

....� ............ -__�.�..........�'- -..............�_,..---..........,.,..._�.......--_............_�........._--.-=-_--�........._--..---_............_�_,.----...._..-....�_,.--_.. ----<... • .. .. • ..' .. .. .. .. 4

de lrilbituba
•

Exposição permanente e exclusiva em Imbituba·C O r r e i o
CASA GLORI'A

•

,

NOTICIASFATOS COMENTARIOS LEVES

-D E-··

ReeínaJdo \ FJorentino Machado,

Encontra-se hospitalizada na Laguna, por ter sido
submetida a uma intervenção cirurgica, a educadora sra,
sra. d, Julieta Jorge, digna esposa do sr. Benjamin Jot- O
ge, inspetor de coletorias estaduais, -.atualmente residindo presidente do Clube Recreativo Opera ..

no Irnbítuba-hotel.
° rio criou uma Comissão Especial para resolver

. * com particulares os intesses do clube, compon-
A data de, 7 de março viu passar o primeiro aní- do-a com os srs. Ulisses Antonio Aires Astro-

versaria do Clube Recreativo Operario, deste distrito. gíldo Duarte Ferreira, João Horvartz e'Manoel
Auguramos ao aniversariante um futuro risonho, Fidelis Fortunato.

* Outra, encarregada das festividades, a caro
Sob a direção dos drs. Jorge Lage e José Martins, d

reuniu-se . no Imbituba Hotel 'uma comissão especial, go os srs. Melchiades Soares, Dorly Nunes,
afim de tratar da festa que o I. A. C. oferecerá ao Renê Pipes, Ivo Pimentel, Antonio Santiago V],
mundanismo imbitubense por ocasião da abertura do seu eira e Hercelino Pimentel.
salão;

_ ,.

E assim a atual direção do C. R. O. vai
I?o Tubarao devera vrr °0 J az 2� e uma dupla de tomando outro aspecto vislumbrando um futu-

senhorinhas ,que se apresentarão em diversos numeras de di t'
.

bailados. Da Laguna virão tambem alguns elementos
ro ra tan .:' .

femininos, apresentando alguns numeras de canto. \ A uruao sempre foi construtiva.
Irnbítuba tambem se apresentará com interessantes

numeras de surpresas. �!' :::t::;:�:::;:::;;::;:;-�=====.

Será, sem dúvida alguma, uma verdadeira noite de
beleza e encantamento.

.
iC.,

.

Faleceu' no dia 6, com a idade de 86 anos, na cida
.

de de Maragogipe, Estado da Bahia, a srs d. Maria

.������i�����������������������. Ro.Bi�noourt,avódosr.Carmer�San�na Guima��.
A extinta deixa 3, filhas, 16 netos e 15 bisnetos.

*
Foi nomeado secretario do Clu1te Recreativo Ope-

raria, o sr. wur, Sousa, escrivão neste .distrito e pessoa
bem relacionada no municipio.

*
Esteve entre n65, no domingo passado. o sr. Ma-

nuel Americo, zeloso e competente funcionaria da forum
em Laguna.

. *
Deverá seguir dentro em breve paraFlorianopàlis, o

sr. I vo .Pímentel, recentemente sorteado para o exercito. I

J ,k;!!l� ptiflitó
l 1).(j!ll!JA!()1/1; ,

,

numa ampla série
de chopéus

da consagrac!a marco

conservas

IMBITUBA

Recordando o Il'rllnde
LlJlle ,�.'

Rememorando a memória do grande e

inovidavel Henrique Lage, ha intensos prepara
tivos na Imbituba para as solenidades do dia
14. Realizar-se-á missa campal, em praça pú
blica, inteiramente remodelada.

�t=\t=\�et=\�t=\t=\t=I!'""\t=\t::1.t=\t=\�t::1t"It=\�t=\t=\t=\t=\t=\t=\t=\��

ASSINATURAS R E D A ç Ã O :
•

SERViÇOS DE
E ANUNCIOS C A R M E R lOS A N T A N A REPORTAGEM

4c * * * I Ínbituba, 11 de março de 1945 iC * *" *

PEQU'ENAS 'NOTICIAS
D""s COJnissões

e

estoque

SUL

Santa Catarina

SI:IJ Ameri&4 C"pí-
.

t"Jít4�io S. A.
TITULaS

Dr. João de Oliveira,
ADVOGADO

de 5 - 10 - 25 - 50 e 100 mil cruzeiros!
Agentes em todo o sul do Estado.

T rata de inventarios e arrola,..
mentos; advoga no fórum cível,
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

Impressos
só no CORREIO ·00

\ I •

�� �

A critica ao sr. Artur Bernardes

RIO, (C. P.) - Informam de Fortaleza,
que a «Gazeta de Noticias », daquela capital,
reproduz o artigo publicado pelo «O Radical », •• .....--..-..----..

do Rio, iniitulado: « Bernardes, o falsante da .' .

Clevelandia »,
. Francisco s. Pereira

Um telegrama de Belo Horizonte adianta E' seu atual presidente o sr. '.rlindo Pa-

que os adeptos do Partido Republicano Minei - A serviço da Delegacia I do Trabalho Ma- checo dos Reis que,) por sua dedic .da e opero-
ro estão preparando uma resposta as criticas

pU-lrítimo,
encontra-se nesta cidade o sr. Francisco sa gestão, muito tem contribuido para a melho-, COMPRE� �� ��SINEM

blicadas pela imprensa carioca contra o ex- Simas Pereira, alto funcionário daquela repar-lria dos elementos componentes daquela classe
..

presidente Artur Bernardes,
,

tição, trabalhadora, ,Correio do Sul!

CORREIO DO
I

SUL
Jornal independente e noticioso

Direção: Dr.Joio de Oliveira
--.--

,CORREIO DO SUL
E' o sernenerio de maior circulação em Sta. Catarina

PARA ANUNCIaS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO

ESTAD<'>. MELHOR VEICÚLO. DE DIVULGAÇÃO,

Assinaturas: POR ANO: • . • • • . •• CR$ 20,00
POR SEMESTRE.. ••• CR$ 10,00

--.--

Lêr o cCorreio do Sul» é lêr o jornal de
maior divulgação da {erra catarinense

REDAÇÃO E OFICINAS

RUA 13 ·DE MAIO, 3 -- CAIXA POSTAL, 34

TELEFONE: DIRETORIA, 86'

LAGUNA - Santa Catarina

"A'. s Dr. VINICIUS DE OlIVEIRA�
PROMO'TOR � PÚBLICO

Constituições outorgadas
São filhas espurlas do absolútismo»

.»

Advoga NO CIVEL E COMÉRCIO - AC9Ua CONTRATOS, COBRANÇAS
AMIGAVEIS E JUDICIAIS - Organiza SOCIEDADES ANÔNIMAS E

Faz QUAISQUER OUTROS SERVIÇOS ATINENTES Á SUA PROFISSÃO
Atend.e AO� INTERESSADOS NO SEU

.

ESCRITÓRIO NO PRÉDIO
REDACIONAL DA NOlJa Era, Á Rl,JA 15 DE NOVEMBRO N° Í04 E, TAMBEM,

. NA SUA RESIDENCIA, Á AVENIDA 7 DE SETEMBRO.

COMO O PRESIDENTE DA ORDEM DOS ADVOGADOS
EM CURITIBA SE EXTERNOU SOBRE O ATO

ADICIONAL

. CURITIBA, 6 (Me-Ig o verno s e não dos
ridional) 0- O sr. Artur governados, a dos po
Santos, presidente da vos .. O plebiscito seria

Secção Regional daOr- a água lustral que po- 'TELEFONES !,o_ e 55

dem dos Advogados, deria livrar a carta de
II) I f) I)() .lUL I

falando á imprensa 10- 1937 do seu vicio' de 110< J anta' Catarina

I cal sobre o Ato Adicio- origem. Abolindo-o, o
(

nal, disse: AtoAdicionalfixouosen-/
....�� ._.--;++ .......... *-��:::-":"-"-** .+.:;..:;..�...

«Constituição outor- tido unipessoal que ela- ��fi1+d'éj\fi·!!il"'P;ê'§i\'UNtii§bfi""���&1!i

gada 'ê sempre uma ex- borou e impôs a Nação
crescência .

nos regimes o diploma do Estàdo
democráticos.' Sómente Novo ».

o povo, por seus legiti- Terminando as suas

I· mos representantes, en-. declarações, disse:
cama o poder -constí- Completa no dia 14 do corrente, 25 anos

tuinte. As constituições I « () povo brasilei roo de existência o Sindicato dos Estiva Iores dà

outorgadas são filhas já atingiu maioridade cí- Laguna, a mais atinga associação classista do

espurias do absolutisrro. vica. Só êle
.

tem o di- sul-catarinense.
A própria lei ordinaria, reito de decretar o seu

quando não tem ori- estatuto político, como

gem nos parlamentos, emanação inapelável de
traduz a vontade dos sua vontade soberana ».

Sindicato dos EstivH(joreS· A�ácio M o r e i r � i
ADVOGADO

COMUNICA A SEUS AMI-

GOS E CLIENTES, QUE
MUDOU SEU ESCRIT6RIO
PARA A RUA ARCIPRES

TE PAIVA N°. 5

•

.

Atende das 10 ás 12 e

das 2 âs 5 horas
Fundada ã 14 'de' março do 19 �5, sob a

denominação Sociedade dos Trabalh rdores de
Terra e Mar, foi reconhecida come sindicato
em 1933 e confirmado com o nome supra, de.
conformidade com o decreto-lei n°. 1402 de '5 Ide julho de 1939.

.---------------

Residencia: La Porfa Hotel
APARTAMENTO 112

Caixa Pastai, 110 - Fone: 1277

FLORIANOPOLlS� ,
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expressou:
-O cAto.Adicional> equi

vale a um esfôrço de conso

lidação do Regime de 1937,G*S!W�.#!têI+ê.�fiPíi*1W�êY����� criando um parlamenco que
vai deliberar engaiolado pela

estudantes» ameaça da dissolução e um

eleitor que vai votar de es

pada ao rim com o artigo
Uma retificação dos seus stnatârjes 177, para os funcionarias
FLOR IANOPüLIS, 7, - O <Diário da Tarde> publicós, e os sindicatos ope-

C) O O Gl insere o seguinte: rarios com a mão da policiaRIO ( . P. - vespertino c oba> faz, dEstiveram em noss 1 r. dação, hoje, entregando-nos na garganta os seus presihoie, uma reportagem em terno do maior-brigadeiro
um documento devidamente autenticado, os jovens estu- dentes.Eduardo Gomes. Essa reportagem é ilustrada com um
dantes "Nelson de Abreu, Ivan Luiz de Matos e Ivo O <Ato Adicional" é umflagrante do conhecido aviador, numa rua de Petropolís. d fO reporter colheu suas notas com um casal conhecedo-r Szpoganicz. I ocumento do neo- ascismo

I"
"'"

d d f 1 b E A retificação abaixo é feita peLs três jovens em com o qual se procura bur... .

d dde cousas da intimida e a ami ia do rigadeiro. terror e Justiça e eputa ovirtude de uma nota publicada na <A Gazeta», de hoje, lar a exigencia democratica
.

P/'esse casal, assim contou um pouco da vida do candidato da
b

.

1
. da opinião interna e enrolar estadual ar varias vezes

oposição a suprema investidura do país: <Eduardo era so �.t�t� o acima,

a bandeira da democracia e em várias emergencias di-
criança reservada e sisuda. De poucos amigos. Gostava 1- a.

-

/ . . h b I' ficeis colocou-se irredutível-
apenas de estudar. Até aos la anos já tinha o habito sDesculpamo-nos perante o público em Virtude nos pun os dos ravos so - ,

de trazer um livro na mão». Nesta altura, o marido eri- dum artigo publicado em « A Gazeta>, artigo este em que dados da expedição na I ta-
criticávamos de uma maneira irreal e absurda o comício lia' �•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••Ftra com este detalhe: «Fui seu colega no Grupo Esco-

A N / /

1 dsensato e necessario efetuado pela oposição nacional, ação ja tera ju ga e>lar e no Ginásio S. Vicente. Eduardo impunha respeito
fe tinha uma sedução especial. CerttodsodceoamqoueulemamCionmtee'nftaoltoddee'rdreemfIeOxc_araoc iea 'u mSerap/ roindtuetro- �:s�:s��sn:I�:;0�02��::i�0� A, primeira mani estação, Quando 'aparecia entre nós, sentíamos que alguma preai. _

cousa de séria era preciso fazer. Continuavamos a brin- da incompreensão politica de que estamos imbuidos, rher do mesmo a impressao
b d Ed d Gom1es/ 1 M d d h desprovidos de cultura e preparação necessária, apresen- de q,ue, no Brasil o fascismo riga eiro I

uar Ocac,,, e c aro. as, e certo mo o, impun a-se que con-

feríssemos nossos atos com a sua vontade. Ele não pro- ramo-nos conscientemente culpados uma vez que a ver- contmua >.

,RIO, 5 (C. P,) - O Brigadeiro do Ar Eduardo
curava impor-se. Era simples e cordial; um otimo com- dade nacional é um ponto critico, só podendo ser abar-

Gomes, candidato á presidencia da Republica pelas opo-panheiro em todos os sentidos, Só que sua presença irra- cada por elementos tradicionados e compreensivos da
I sições coligadas do país, em resposta ao telegrama quediava qualquer coisa de sério-.. situação e do instante brasileiro,

'

, O sr. Adolfo Kon- lhe foi dirigido pelos srs. Anibal Fernandes, GilbertoVolta a esposa a falar'. 'Sempre o consideramos um Nelson de Abreu, Ivan Luiz de Mattos, Ivo Szpoganicz», d' C" 1 t
.

b . -�
.

er ex ..governa- r-reyre e outros mte ec uais pernam ucanos, cornurncan-predestinado. Entre as meninas que o conhecemos ga- Com a publicação desse documento, deixamos de ' ,
do, lhe os sangrentos âcontecirnentos ocorridos sábado

roto e depois rapaz, costumavamos dizer: <Nenhuma de divulgar outra nota, em nosso' poder, e na qual .os ioveps dor, é tambem último em Recife, dirigiu aos mesmos a seguinte con-nós se casará com ele. Seu destino é outro>. E veia Jorge da Luz Fontes, Hélio K.' Silva, Fulvio Vieira, incisivq:� s.tação: - cPiOfundamente emocionado recebi vosso
que as crianças estão sempre complicadas cem pequenos Mílton C.h:rem, Flávio Pereira, Afonso Coelho, Arma,:- ·.'"t_-_:_/[elêg[-� cOl].W'áicando a morte do bacharelando De-problemas. Então apelavamos para Eduéird,o. E o que do Carreirão, Otavio Montenegro, Domingos Leonetti,

S d' i-. j�Yd ',mo'crl'�to_T"\J&t' Filho em consequencia do atentado de,
.

. H/), M S'I S r M' I· bati d 1
-

en o interne e ," e- uO"� , -ele resolvia estava resolvido. Era o mais certo. Eduar-, e io . I va e
A a.lm igue re atiam as ec araçoes,

clarou: ,

- ;",�, que foi vitima por ocasião do comício aí realizado. Con-do nasceu á rua 7 de Abril, em Petropolis, numa casa daqueles outros, tres Jovens, I
__ O Ato' ':d;ional não' fio em Deus, que para honra do Brasil não ficará irn-

que já não existe. Tambem sofreram' reformas as casas
vale nada .irque trata de pune esse crime, o qual tão tragicamente marca o inicioonde morou, sucessivamente, nas ruas 10• de Março, -

"que não de uma jorn�da qu� será, sem dúvi�a. �e trabalhos, so-Padre Siqueira e. depois, Paulino Afonso e Nunes Macha- Irímentos, dor e açao, mas que, Inspirada unicamentedo. Hoje, está no apartamento 1002, 10,0 andar do edí-
no amor da patria, no culto de suas tradições e no es-,ficio Centena rio. Eduardo,�uando conversa, tem costu- pirita do nosso povo,' permitirá ao Brasil participarme de passar as mãos pelos cabelos louros, já meio gri- DR. VANIO MARIO DE OLIVEIRA dignamente de uma era de liberdade e justiça. Peço.salhos, e fechar os olhos. Não conversa coisas futers.

Leiam me representem nos funerais do bacharelando Sousa eDizer que as detesta é um pouco forte. Silencia, apenas. sempre
sejam intérpretes de meu sentimento junto á familia �,

Toque-se em assunto economico ou em qualquer outro
T SOCORRO NA CAPITAL FEDERAL CORREIO DO SUL enlutada (assinado) Eduardo Gomes».

assunto do Brasil, e, então, Eduardo diz as cousas mais DO PRON .0 , Esta é a primeira manifestação politita do candí-
profundas" emite observações diretas e positivas, sem o DIPLOMADO PELA FACULD,ADE NACIONAL I

=za dato das oposições coligadas, que até agora, apesarminimo acento doutoral, mais de modo simples e natu- da forte campanha em favor de seu nome á supremaral, como quem está passando aos outros o resultado de DE rvfEDICINA DA UNIVERSIÓADE DO Um cara ter e um governsança do país, vinha se mantendo no mais absoluto
seus estudos e de suas meditações.' O brigadeiro tem, silencio ».
nesta hora, no mais alto gráu, a conscíencía da sua res- BRASIL, COM VARIOS CURSOS DE corarão �
ponsabilidade. Aliás, sendo o posto o de um politico, �

__;;;;;;;;;;;;�=="""iiiiiãõ=;;;;;;;;;a===========-sempre, desde os bancos escolares revelou ele umacons- , EXTENSÃO UNIVERSITARIA
cíencia politica das mais alertas>. Terminando aí as *
declarações do anonimo casal, o reporter passa, a seguir, Cirurgia - Partos - Clínica de Adul-
a contar como conseguiu bater O flagrante do major
brigadeiro Eduardo Gomes'.

Redação e oficinas:
RUA 13 DE MAIO, 3

L A G UNA J Sta. catarina
_;_ 11 de março de 1945 -
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NUM E R ° 665

C!l�O O �sr. Mau .. Getulista até hoje ... e daqui por diante?,
rlClO de Lacerda
vê o ato adicional

Sairáagora, doExército, o novoCaxias daPacificaçãolacional?
Lançado o nome do. bravo brigadeiro Eduardo Gomes, pelas fôrças politicas em oposição a Getulio
Vargas, . aguarda ...se o lançamento da candidatura dêste' ou de um perfeito Condestavel da Democracia,

"

A infancia de Eduar- «Nós,
do 'Gomes

tambem, somos

O. sr. Placido Olímpio de I mente ao lado do sr. Getu
Oliveira foi secretario do In- lio Vargas. Desde a revo

lução de 30, na qual tornou
parte como revolucíonarto
valoroso e convicto, não te
ve outro chefe supremo, se
não o atual presidente.

Na politica do Estado o

sr. Placido Olimpio teve

também, invariavelmente,
atitude bem nítida e incon
fundível: contra o sr. Nereu
Ramos,

•

Não -seréi difícil, portan-
to, situar-se, desde iá, o sr.

Placido Olímpio de Oliveira,
no panorama politico esta
dual, Ele estará com o seu

dileto chefe e amigo, sr.

Aristiliano Ramos, que é,
incontestavelmente, um ca

tarinense de grande proieção
e valor, a quem devemos,
no Estado, relevantes servi
ços administrativos.

O sr. Mauricio de LacerAssinaturas: Por Ano Cr $ 20,00 * Por Semestre Cr $ 10,00 *' C. Postal, 34 * Fone, 86 da, ex-parlamentar em va-

rias Assembléias, assim seWMta'!B**�4ifi.fl.i!ê-*� ep;i'V�

-------- -

do

O
Sr. Manuel Florentino Machado, coletor fe
deral em Imbituba, é ali muito prestigioso e

benquisto. Suas atitudes pertidarias foram
sempre claras e espontaneas.

Ainda agora, ao ser réaberto o panorama politico
nacional que o Estado Novo havia encenado, foi o sr.

Manuel Florent!no Machado, no sul-catarinense, ;) pri
meiro que se definiu.'\�tndo a F!orianopolis, visitou o

interventor Nereu Rame'o-,t;,i)m êste conferenciando lon
gamente. E reafirmoul '-Jltom toda a lealdade e fran
queza, a sua absolu�a e iOé,e\l�icional _ s�lidariedade em

quaisquer emergencll!s da pol�lca brasileira.. /

Retornando de Florianolsolis, o sr. Manuel Flore'n
tino .iniciou desdI! logo as suas':\ atividades em Imbituba,
Vila-Nova, Mirim, Araçatuba ne adjacencias, no senti·
do de arregimentar todos os sell� amigos e correligiona
rios ao lado do sr. Nereu Ramc,I1'

Atitudes como essa, são retflmente dignas de aplau
sos, porque refletem 'a sinceridadle que as inspiram, eno

brecendo os que, em ocasiõe�4rindecisas e dificeis, se

apressam a colocar todo o seu a�fio e dedicaçao em prol
de um chefe honesto e int!1sro, como o sr. Nereu
Ramos.

'ATENDERÁ, BREVEMENTE, NO

«MIGUEL COUTO», EM

HOSPITAL

Emidio Cardoso é um ca

rater e um coração devota
dos com' sinceridade á causa

de Santa Catarma, Modes
to e leal, simples e bom, é
uma personalidade envol
vente e afavel, na .vida SOo,

IBIRAMA - ex-Hamônia

Perturbadoramente anti-liberal a cens- ,'.

tituição de 37, na apreciação, do
"Manchester Guardian"

tos - Senhoras e Crianças - Péle

Sifilis -, Doenças Venereas
iC

CONSULTORIO :

R u a L e o p o I do, 314
Telefone, 38-7722

SEGUNDAS, QyARTAS E SEXTAS:
DAS 12 AS 15 HORAS.

TERÇAS, QUINTAS E �ABADOS:
OAS 9 AS 12 HORAS

Andaraí
I

Rio de Janeir,o

LONDRES. (A. P) � O 'Manchester, Guardiant
escreve: <Como todos nós lembramos, houve tempo em

que muitos pensaram que as democracias estavam fracas
e em que a atitude dos estados guerreiros se tornou mo

delo para varias nações menores, que procuravam man

ter o compasso do tempo.,

O Brasil foi uma dessas nações e, embora o presi
dente Vargas seja um ditador comparativamente brando,
a Constituição que impô, em 1937 foi .perturbadoramen
te anti-Iiber,al,

Mas Vargas é esperto.
Embora sua imaginação por vezes falhe,. manteve

relações estreitas com os Estados Unidos, rompeu com a

Alemanha em 1942, entrando na guerra em fins

franca atitude do sr. Manuel florenti
n,o Machado, coletor federal

em Imbituba

SANTA CATARINA
\

"'1iílIllIlIllIlIllIllIlIlIllIlIllIlIllIlIIllIlIl1ll1l1l1l1l1l1l1l1ll1l1ll1l1l1l1l1l1ll1l1ll1ll1l1l1ll1l1ll1l1l1l1l1llIIII1J1" desse ano., '

Agora as suas tropas' combatem ao lado das nossas

da Italia.
Como sugerimos, Vargas é um homem sensivel ás

alterações do Clima moral do mundo.

O D ·d fe Gefu'1.·0 des'.·sfe i Acaba de adotar uma iei, modificando a Constitui-res. en ,'".- .- -

i ção de 1937, permit.indo as realizações de eleições, para

da sua candidatura cial de Florianopolis. Goza, (readaptar o regime ás noV'as condições do mundo>,
Depois da conferencia de Yalta sobre as eleições

A RADIO TUPI, do RI'O, dl'vulgou" no dia 6, ás ali, de vasto e sólido presti-
d dlivres de governos responsaveis perante a vonta e ,o

23 horas, que o senhor Presidente Getulio Vargas, res- gio, principalmente nas ca-

povo, C0m0 parte d& sua- politica para as nações liberta
pondendo a uma interpelação do sr, Ministro da Gue_r- inadas operarias e no povo

das, seria estranho se uma das nações unidas ficasse
ra em nome dos generais brasileiros, declarou que, nao em geral.

para trás.,

d d R / bl' Para as futuras eleições,é nem será candidato á Presi (mcia a epu Ica.
O presidente Vargas novamente se mostrou esperto.,

Desel'aram os 'general's, segundo divulga aquela ele contribuirá, no Estado,
I Rapidamente sentiu que a democracia mais uma

emissora que, se s. excia. fosse cand�dato, deixasse o com. o .

seu c aro e sincero
vez esfava na moda ».

I
' 1

. -

I patClotlsmo.governo para p eltear a e elçao.
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com o sabão

CIALIDADE"·,�"VIRGEM,III da COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL
,� economisa ..se tempo dinheiro.

'SP_.
-

Joinvile
�Marca Registrada)

C)ft.�Á� y/RC(.
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